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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: OBJETIVO:  Identificar as principais 
complicações psicológicas decorrentes do 
período de pandemia do COVID-19. MÉTODOS: 
Consiste em uma revisão de literatura sobre as 
principais complicações psicológicas durante a 
pandemia do coronavírus. Foram selecionados 
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artigos nas bases de dados LILACS, UPTODATE, PUBMED, MEDLINE e SCIELO. 
Considerou-se estudos publicados entre 2016 e 2021. Houve uma seleção criteriosa no que 
diz respeito às obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão, com os descritores 
utilizados de modo associado e isolado, os quais foram: “Transtornos Mentais”, “Covid-19” e 
“Saúde Mental”, em inglês e português e indexados nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DECS).  RESULTADOS: A pandemia do novo coronavírus, com início em 2020, causou uma 
rápida e profunda ruptura da antiga dinâmica de organização social. As medidas restritivas 
para o controle do vírus, assim como o medo de se infectar, angústias pessoais, e incertezas 
políticas e econômicas, acarretaram em um deterioramento da sanidade da sociedade 
como um todo, impactando tanto o emocional quanto o físico de profissionais da saúde e da 
população geral no mundo inteiro. O reflexo destes acontecimentos e fatores evidencia-se 
na manifestação de diferentes complicações psicológicas, como o estresse, a ansiedade e 
a insegurança, que afetam a qualidade de vida do indivíduo e sua perspectiva para o futuro.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pandemia do COVID-19 trouxe consigo diferentes sequelas 
mentais para a sociedade, não apenas para os profissionais de saúde, mas também para a 
população em geral, sendo predominante a depressão, além dos transtornos do pânico e 
obsessivo-compulsivo. A partir disso, é necessário expor e discutir todos e quaisquer riscos 
para o desenvolvimento de complicações psicológicas que essa população possa ter.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Mentais, COVID-19, Saúde Mental.

PSYCHOLOGICAL COMPLICATIONS OF THE COVID-19 PANDEMIC: AN 
APPROACH TO THE PANDEMIC’S INFLUENCE ON THE MENTAL HEALTH OF 

THE POPULATION AND HEALTH CARE PROFESSIONALS
ABSTRACT: OBJECTIVE: To identify the major psychological complications due to the 
COVID-19 pandemic period. METHODS: It consists of a literature review on the main 
psychological complications during the coronavirus pandemic.  Articles were selected from the 
LILACS, UPTODATE, PUBMED, MEDLINE and SCIELO databases. Only studies published 
from the years 2016 to 2021 were considered. The works used for the development of this 
review were carefully selected, with the chosen descriptors used both in an associated and 
isolated way, which were: “Mental Disorders”, “Covid-19” and “Mental Health”, in English and 
Portuguese and indexed in the Health Sciences Descriptors (DECS). RESULTS: The new 
coronavirus pandemic, beginning in 2020, caused a rapid and profound disruption of the old 
dynamics of social organization. The restrictive measures to control the virus, as well as the fear 
of becoming infected, personal anxieties, and political and economic uncertainties, resulted in 
a deterioration of the health of society as a whole, impacting both the emotional and physical 
aspects of health professionals and of the general population worldwide. The reflection of these 
events and factors is evidenced by the manifestation of different psychological complications, 
such as stress, anxiety and insecurity, which affect the individual’s quality of life and their 
perspective for the future. FINAL CONSIDERATIONS: The COVID-19 pandemic brought 
with it different mental sequelae to society, not only for health professionals, but also for the 
general population, with depression being the predominant sequelae, in addition to panic and 
obsessive-compulsive disorders. Based on this, it is necessary to expose and discuss any 
and all risks for the development of psychological complications that this population may have.
KEYWORDS: Mental Disorders, Covid-19, Mental Health.
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INTRODUÇÃO
Em 2019 uma nova pneumonia por coronavírus identificada na cidade de Wuhan, 

China foi referida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como COVID-19( ROCHA et 
al, 2021). O primeiro caso de infecção pelo novo coronavírus (Severe Acute Respiratory 
Syndrome Coronavirus – Sars-Cov-2) foi reportado na China, no início de dezembro 
de 2019. A rápida escalada da doença (Coronavirus Disease 2019 – COVID-19), com 
disseminação em nível global, fez com que a World Health Organization a considerasse 
uma pandemia. Em 16 de abril de 2020, o número de casos confirmados mundialmente 
superava dois milhões, ao passo que o número de mortes superava 130 mil (SCHMIDT et 
al, 2021).

Sabe-se que a COVID-19 é uma doença transmissível que ataca de forma rápida 
e agressiva as vias respiratórias e os demais órgãos dos pacientes, com altos índices de 
mortalidade. Sendo considerada atualmente o maior problema de saúde pública a nível 
mundial, por apresentar características imprevisíveis e um alto poder de disseminação. Até 
abril de 2020, a pandemia de COVID-19 já superava 2 milhões de casos confirmados em 
todo o mundo (SCHMIDT, et al, 2021).

Com o objetivo de reduzir os impactos da pandemia, diminuindo o pico de incidência 
e o número de mortes, alguns países têm adotado medidas tais quais isolamento de casos 
suspeitos, fechamento de escolas e universidades, distanciamento social de idosos e outros 
grupos de risco, bem como quarentena de toda a população os mundialmente superava 
dois milhões, ao passo que o número de mortes superava 130 mil (PASSOS, et al, 2020).

Em meio a esses recursos, efeitos psicossociais podem surgir ou se intensificar 
no ambiente domiciliar e repercutir severamente na saúde mental, no funcionamento e na 
estruturação familiar. Tratam- se de repercussões econômicas, sociais e psicológicas que 
podem refletir na perda da produtividade, na pior percepção do estado global de saúde e 
da qualidade de vida. (ROCHA et al, 2021)

Além dos efeitos físicos e as altas taxas de mortalidade, o novo Coronavírus também 
tem sido responsável pelo aumento da procura por tratamentos psicológicos, evidenciando 
seus efeitos negativos  e agravantes também sobre a saúde mental da população. 
Entretanto, a maior parte das ações governamentais são direcionadas ao tratamento e 
prevenção das mazelas físicas e a saúde mental tem sido negligenciada. Tornando-se de 
extrema importância o debate e busca por estratégias de enfrentamento das complicações 
psicológicas oriundas do período pandêmico (SCHMIDT, et al, 2021).

Segundo Rocha et al (2021) alguns dos fatores de risco para a ocorrência de 
complicações psicológicas durante a pandemia de COVID-19 são: a facilidade de 
contaminação pela doença; as incertezas com relação à prevenção, tratamento e a 
duração da pandemia; agravos psicológicos decorrentes do ambiente, funcionamento, 
composição e estruturação familiar; já que uma das principais estratégias para evitar a 
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disseminação da doença é o isolamento social, este ao mesmo tempo que diminui as 
chances de contaminação pelo novo Coronavírus, propicia o surgimento ou agravos das 
vulnerabilidades com relação a saúde mental da população em geral, decorrentes das 
situações, econômicas, políticas, sociais e psicológicas dos indivíduos.

O isolamento social culminou num processo de adoecimento mental nos diferentes 
perfis, idades e classes sociais de forma indistinta, que traz como principais complicações 
psicológicas o aumento nos níveis de estresse, insônia, sensação de pânico, solidão, 
angústia e incertezas, obsessão, compulsão e ansiedade, que consequentemente são 
reflexos do início ou agravo de transtornos mentais (LIRA et al.,2021).

Tendo como aporte teórico-metodológico uma pesquisa bibliográfica, que se refere 
a uma revisão de trabalhos doravante publicados em meios online, com o intuito de trazer 
um aprimoramento e atualizações, com base em um novo olhar sobre a temática, de forma 
que a análise dos dados se pauta não somente no processo quantitativo, mas também 
qualitativo, ao descrever de que forma determinado fenômeno afeta a sociedade de modo 
geral (SOUZA et al, 2021).

Para tanto, a presente pesquisa traz como objetivo geral identificar as principais 
complicações psicológicas decorrentes do período de pandemia do COVID-19, e como 
objetivos específicos analisar o contexto brasileiro de disseminação da doença, pontuar os 
principais fatores de risco para os agravos em saúde mental na população geral e destacar 
as estratégias para prevenção, promoção e tratamento da saúde mental.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
A COVID-19 é uma doença altamente infecciosa com um longo período de incubação 

causado pelo Coronavírus 2 da Síndrome Aguda Grave (Sars-Cov-2)( ROCHA et al, 2021). 
Clinicamente os coronavírus causam deficiências respiratórias.O quadro clínico pode ser 
desde um resfriado comum até doenças mais graves como a Síndrome Respiratória do 
Oriente Médio (MERS) e a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS). Observa-se que, 
grande parte dos casos de SARS progride para pneumonia (LIRA et al.,2021).Em geral, o 
tempo de incubação ocorre em média de 5 a 6 dias, podendo atingir até 14 dias onde a 
transmissão em humanos ocorre por meio do contato com secreções contaminadas.

O primeiro caso da patologia da COVID-19 foi registrado em Wuhan, na China, no 
dia 31 de dezembro de 2019, e se espalhou rapidamente, nacional e internacionalmente. 
No Brasil, o primeiro caso notificado de COVID-19 ocorreu em São Paulo, em fevereiro 
de 2020, envolvendo um homem de 61 anos com histórico de viagem para a Itália; e, logo 
após, se alastrou para os demais estados brasileiros (LIRA et al.,2021).

Segundo a OMS por assumir conotação de ordem mundial, o COVID-19 foi 
considerado, em 31 de janeiro de 2020, como emergência de saúde pública de preocupação 
internacional, e, em 11 de março do mesmo ano, foi declarado oficialmente como pandemia. 
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A sua acelerada disseminação levou a OMS a incentivar os países à adoção de diversas 
medidas para conter a propagação do vírus, entre elas, o isolamento social das populações.
(LIRA et al.,2021).

Neste sentido, trata-se de um fenômeno patológico que alterou profundamente a 
dinâmica de organização da sociedade, fomentando sérios danos, não apenas ao sistema 
de saúde, como também, implicações de ordem econômica, social e política ( mota DCB 
et al ).

Ocorreram restrições de circulação urbana, fechamentos de locais de entretenimento 
e lazer, pânico coletivo gerado pela divulgação diária de notícias em meios midiáticos acerca 
do coronavírus, perdas de entes queridos, impossibilidade de visitar amigos e familiares 
que corroboram no crescimento de patologias mentais na população como transtorno do 
pânico, ansiedade e depressão (LIRA et al.,2021).

A literatura existente sobre saúde mental na pandemia por COVID-19, demonstra 
repercussões negativas importantes. Pesquisas anteriores sobre outros surtos infecciosos 
revelaram desdobramentos desadaptativos, em curto, médio e longo prazo, para a 
população geral e para os profissionais da saúde. Por exemplo, na epidemia de Ebola 
de 1995, os sobreviventes relataram principalmente medo de morrer, de infectar outras 
pessoas, de se afastar ou sofrer abandono nas relações com familiares e amigos, bem 
como estigmatização social. Já os profissionais da saúde, adquirem sobretudo receio de 
contrair a doença e de transmiti-la a seus familiares, assim como estresse, angústia por 
estarem afastados de seus lares, sensação de desvalorização e descontrole da situação, 
ademais a inquietação com o tempo de duração da pandemia (SCHMIDT et al, 2020). 

De acordo com Schmidt et al.(2020), no que se refere à COVID-19 em particular, as 
complicações na saúde mental afetam tanto a população geral quanto os profissionais de 
saúde. A rápida disseminação do novo coronavírus por todo o mundo, somado às incertezas 
sobre o controle do vírus, a imprevisibilidade acerca do tempo de duração da pandemia, a 
mudança brusca na rotina, na qualidade e estilo de vida da população, a solidão e redução 
de interação social, bem como o medo da  gravidade da doença, caracterizam-se como 
fatores de risco à saúde mental dos homens e mulheres de todos os continentes.

Segundo Rocha et al.(2020), o isolamento e distanciamento social foi um dos fatores 
associados aos efeitos psicossociais, caracterizado por perdas financeiras capazes de 
interferir no funcionamento familiar devido ao fechamento dos serviços não essenciais, 
interrompendo desta forma as atividades laborais sem planejamento prévio ou reservas 
econômicas,necessitando de suporte governamental para seu enfrentamento. Já Schimidt 
et al (2020) relata a mudança na rotina de crianças e adolecentes, devido  à paralização 
de escolas e universidades por tempo indeterminado, favorecendo desta forma, ocorrência 
de problemas de ensino-aprendizagem e evasão escolar, alem de reduzir o acesso à 
alimentação, água, práticas de higiene pessoal e programas recreacionais, sobretudo nas 
comunidades em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Nas relações familiares, 
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Shimidt et al (2020) aborda o fato de que  mães, pais e demais cuidadores, estarem 
trabalhando de forma remota ou mesmo impossibilitados de trabalhar, sem previsão 
sobre o tempo de duração dessa situação, tende à reduzir a capacidade de tolerância e 
aumentar o risco de violência contra crianças e adolescentes. Além do mais, o isolamento 
e distanciamento social propicia o risco de violência contra mulheres, em que as vítimas 
costumam ficar confinadas junto aos agressores e, muitas vezes, não conseguem denunciar 
as agressões sofridas (SCHIMIDT et al., 2020).

Não obstante, Gaudenzi (2021) destaca que no Brasil as peculiaridades vivenciadas 
cotidianamente pela população em geral evidenciaram o fato de que o indivíduo não existe 
fora do campo social, tendo como reflexo do isolamento social o aumento do sofrimento 
psíquico, ao destacar a depressão, ansiedade e o estresse como as mazelas mentais em 
destaque no cenário atual.

As complicações psicológicas em decorrência da COVID-19, tem se evidenciado 
para além do medo de contrair a doença, sensações como insegurança, ansiedade e 
estresse têm prejudicado os âmbitos da vida do indivíduo, comprometendo a rotina, 
desenvolvimento de atividades e perspectiva social. A saúde mental é um alvo de destaque 
quando se fala em pandemia, uma vez que o método principal de controle da doença é o 
distanciamento social e isto gerou um impacto na sanidade da população. (FARO, et al., 
2020). Segundo SILVA, et al (2020), o acometimento de doenças infecciosas causa uma 
grande pressão psicológica na população, aumentando consideravelmente a probabilidade 
de problemas psicológicos, haja vista que a medida do isolamento social impôs às pessoas 
uma condição de mudança radical no estilo de vida.

Logo, apesar do benefício da quarentena ser a medida fundamental de prevenção 
de contágio e respectivo controle da disseminação da COVID-19, para FARO, et al (2020) 
a mesma implica, na maioria das vezes, experiências desagradáveis mediante a forma de 
convívio, e assim, é condicional à ocorrência de impactos na saúde mental dos envolvidos, 
onde os transtornos desencadeados vão desde ansiedade, depressão chegando até o 
comportamento suicida. 

Os sintomas psicológicos estão relacionados com as fases da pandemia, e que 
divide-se em três momentos: pré-crise, intracrise e pós-crise ( FARO et al.,2020). 

A primeira fase, denominada de pré-crise, é caracterizada pelo período de 
informações referentes a pandemia que são passadas para população em geral, no 
que se diz respeito à existência do problema de saúde pública, maneiras de contágio, 
transmissão e desenvolvimento da doença e suas possíveis complicações em decorrência 
do adoecimento, principalmente em idosos. É neste estágio que a orientação de isolamento 
social é determinada e consequentemente as dificuldades começam a surgir. (FARO, et al., 
2020).

A fase intracrise, é a segunda etapa do processo, e está relacionada com a 
‘’identificação da gravidade e vulnerabilidade ao adoecimento, e o reconhecimento do 
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risco eventual de contágio’’. É neste período que exige uma drástica mudança de rotina 
devido à alta taxa de disseminação da doença, internação e mortalidade. E esta situação 
tende a provocar danos à saúde mental da sociedade e que passam a afetar diretamente a 
funcionalidade do indivíduo (FARO et al.,2020) . 

Já na  terceira fase, definida como pós-crise, entendida como um período de 
reconstrução social, compreende a diminuição do contágio e número de novos casos, onde 
a dinâmica social adquire um aspecto de estar aparentemente sob controle, apesar do fato 
que a doença ainda existe e persiste. A população começa a retomar gradualmente as 
atividades habituais e o funcionamento de instituições e comércio. Entretanto, essa fase 
também está relacionada com perdas econômicas e afetivas em decorrência da pandemia, 
apresentndo severas sequelas das experiências traumáticas vivenciadas que podem levar 
ao indivíduo a quadros sérios de depressão e risco de suicídio (FARO, et al., 2020). 

Nesse cenário, a população idosa é diretamente afetada e também aqueles que já 
apresentam algum tipo de transtorno psíquico. Muitos idosos vivem sozinhos e possuem de 
pouco a quase nenhum acesso aos meios digitais como um espaço de existência possível, 
o que os deixa ainda mais vulneráveis para o adoecimento psíquico. São eles também que 
estão expostos as recorrentes afirmações da mídia que  pertencem aos grupos de risco e 
que poderão ser preteridos para suporte assistencial caso o sistema de saúde entre em 
colapso (GAUDENZI et al., 2021).

A situação daquelas pessoas que perpassam o isolamento social e que já apresentam 
algum tipo de transtorno psíquico também se torna extremamente complicada. No caso dos 
indivíduos portadores de algum grau de fobia social, o convívio social é visto como uma 
grave ameaça, criando uma tendência de piora do status psicológico existente e reforçando 
ainda mais a imagem de que o outro representa o perigo iminente. Além disso, as medidas 
de biossegurança, como por exemplo a limpeza constante de artigos de uso pessoal para 
reduzir os riscos de contaminação própria e alheia, criam uma problemática que permeia 
comportamentos obsessivos-compulsivos diretamente ligada ao medo do contágio da 
doença (GAUDENZI,2021).

Os aspectos relacionados a infecção como falta de conhecimento da doença, o 
contexto político com disseminação de noticias falsas e sem comprovação científica, o medo 
do contágio de amigos e familiares, a instabilidade emocional resultante da experiência 
de luto, e o histórico de enfermidade psiquiátrica foram outros fatores responsáveis pelo 
impacto psicológico da pandemia na população (ROCHA et al., 2020). Afora a população 
geral, profissionais da saúde também podem experienciar estressores no contexto de 
pandemias, a saber: risco aumentado de ser infectado,com elevedo risco de padecimento 
ou óbito; possibilidade de inadvertidamente infectar outras pessoas, entre elas seus entes 
queridos e familiares; sobrecarga e fadiga; exposição a mortes em larga escala e constante 
e intensa frustração ( SCHMIDIT et al., 2020). 

A mediação psicológica voltada para a população em geral, também  englobando 
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medidas direcionadas aos profissionais da saúde, desempenha um papel fundamental para 
mitigar os problemas mentais em decorrência da pandemia. Para diminuir a contaminação 
do vírus e prevenir o adoecimento mental, tem-se sugerido serviços psicológicos realizados 
por meios tecnológicos da informação e da comunicação, incluindo internet e telefones. O 
atendimento psicológico remoto tornou-se um dos mecanismos mais efetivos para tratar e 
acompanhar a saúde mental da população, buscando minimizar as possíveis implicações 
psicológicas diante das condições impostas pela COVID-19 (SCHIMIDT et al, 2020).

Outras formas de prevenir o adoecimento da saúde mental são as atividades físicas 
realizadas no ambiente domiciliar, favorável para todas as faixas etárias mas especialmente 
importantes para a população idosa, que possibilitam o cumprimento com os requisitos 
da quarentena e isolamento, enquanto realizam atividades físicas favoráveis para sua 
saúde física e mental. Dentro desta dinâmica, se destacam os  chamados exergames, 
um tipo de jogo de videogame não sedentário, o qual necessita de esforço físico direto 
do participante para realizar o jogo. ( ROCHA et al., 2020).Outra estratégia utilizada para 
prevenir e tratar doenças mentais, se baseia na orientação à população através de quatro 
ações principais: a limitação a exposição sobre notícias relacionadas ao COVID, buscando 
diminuir a  ansiedade, medo em excesso e estresse geradas; busca de fontes de notícias 
confiáveis e oficiais de notícias, em prol de evitar as notícias falsas, limitando esta busca 
para no  máximo duas vezes ao dia; manter uma rotina diária equilibrada com horas de 
sono e horários de refeições adequados e estáveis, incluindo também a realização de 
atividades físicas; e finalmente manter a interação social com amigos e familiares, mesmo 
a distância, através de  chamadas telefônicas, mídias sociais e vídeo chamadas (NABUCO, 
et al.,2020).

Segundo Talevi et al (2021), a promoção da saúde mental e a intervenção, deve estar 
focada diretamente em lidar com os problemas psicológicos urgentes. Dentro das condições 
de limitação do contato face a face, uma forma de intervenção adotada pelos Chineses, 
um dos primeiros países afetados pelas repercussões psicossociais resultantes da atual 
pandemia, foi disponibilizar orientações às instituições de saúde de formas de amenizar os 
impactos psicológicos para a população, baseadas principalmente em consultas mentais 
e acompanhamento on-line. Estas ações têm se mostrado efetivas minimizando os surtos 
mentais entre a população chinesa (TELEVI et al.,2021).

Segundo Rocha et al. (2021), estas estratégias devem ser aparadas por políticas 
públicas, priorizando o cuidado, acompanhamento e principalmente a prevenção de 
possíveis afecções das funções psíquicas da população (ROCHA et al., 2021). 

O impacto social da pandemia se expressa principalmente através do isolamento 
social. Essas medidas de isolamento, estão associadas a algumas experiências 
desagradáveis, principalmente com mudanças tanto na vida social como no ambiente de 
trabalho, família, educação e lazer. Durante a execução do isolamento social, as pessoas 
são expostas a uma série de estressores, que dificultam a adaptação a esse novo ambiente 
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em que estão inseridos. Estes estressores são a instabilidade da condição atual, a possível 
prolongação do tempo de isolamento, o medo de contaminação e a mudança na rotina 
repentina(LIRA et al, 2021). Estes fatores podem desencadear reações psicológicas iniciais 
leves como insônia e ansiedade que podem agravar-se com o tempo( ROCHA et al., 2021). 
Os períodos de isolamento social acarretam implicações diretas na saúde mental e suas 
consequências persistem e prevalecem na população mesmo posteriormente aos períodos 
de isolamento, interferindo assim nas relações psicossociais e comprometendo a qualidade 
de vida da população de uma maneira possivelmente permanente( PAVANI et al., 2021).

A pandemia trouxe junto a ela uma sobrecarga física e emocional expressiva, 
gerada pela extensão das jornadas do ser humano, que deixaram de ser restritas a uma 
quantidade de tempo e dinâmicas pré determinadas, acometendo diversos setores da vida 
humana(GAUDENZI et al., 2021). Isso se deve a característica inerente ao ser humano 
de sofrer forte influência pela sociedade em que está inserido, através de suas relações 
culturais e sociais(GUINANCIO et al., 2020). O impacto sobre este ponto, tornou-se ainda 
mais importante dentro do contexto da pandemia, pois o mesmo representa um fator de 
risco levando em consideração o não contato social entre as pessoas. Logo a barreira física 
gerada pela situação de isolamento social, implicou diretamente na redução da capacidade 
de encontro entre as mesmas pessoas (LIRA et al., 2021).

Os benefícios das interações humanas, como fontes necessárias para o 
desenvolvimento humano, permite a análise da influência da quarentena sobre a saúde 
mental das pessoas, pois esta levou a uma ruptura direta não só nos ciclos mas também 
na dinâmica das interações humanas (LIRA et al., 2021). Além do não contato com outras 
pessoas, as mesmas passam por períodos de instabilidade e insegurança, vivendo assim 
surtos psicológicos, que vem por conta do medo, solidão e pânico (LIRA et al., 2021).

Segundo et al Czeisler, para a promoção da saúde mental durante a pandemia, é 
importante reduzir o uso de substâncias legais e ilegais, as drogas, os antidepressivos, as 
bebidas causam um impacto grande na saúde mental das pessoas durante a pandemia. O 
uso de medicamentos para ansiedade e depressão aumentaram muito durante a pandemia, 
pessoas adultas foram as mais afetadas por essas substâncias, causando dependência e 
aumentando o uso durante crises de depressão e ansiedade, para promover a melhora da 
saúde mental, é ideal a diminuição dessa substâncias. (Czeisler et al 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Diante do exposto, este trabalho buscou mostrar a sociedade as sequelas do 

isolamento social durante a  pandemia da COVID-19, não somente a população em geral 
que esteve em isolamento social, mas também os profissionais de saúde que trabalham na 
linha de frente contra o Vírus “Corona”. Com isso,  faz-se necessário expor os possíveis 
riscos das complicações psicológicas à saúde mental  que a sociedade está exposta 
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diante do aumento da ansiedade, tristeza, insônia, desespero, irritabilidade e sentimento 
de solidão devido o isolamento social causado pela pandemia do SARS-COV-2. Após 
o tratamento como mostrado no estudo, transtorno do pânico, transtorno obsessivo-
compulsivo e depressão, sendo este último o mais predominante.
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